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ESWATINI 

 
Quadro macroeconômico: 
Eswatini acelerou seu crescimento entre 2022 e 2023, segundo o African 
Economic Outlook de 2024: passou de 0,5% em 2022 para 4,8% em 2023, 
impulsionado pelo setor de serviços. O estímulo à demanda agregada vem 
principalmente do consumo (que representa 84% do PIB) e do investimento (13% 
do PIB). O crescimento, próximo de 5% em 2024, deverá desacelerar em 2025 
devido ao menor desempenho do setor agrícola. 
Assim como outras economias do continente, Eswatini está transferindo sua 
produção e emprego do setor agrícola para o setor de serviços. O relatório aponta 
essa tendência, citando o aumento da participação dos serviços no PIB (de 45% 
em 2000 para 53,5% em 2023). A maior parte da indústria está concentrada na 
manufatura, especialmente de alimentos e bebidas. O PIB de Eswatini em 2023 foi 
de 4,44 bilhões de dólares. 

Dívida e moeda: 
Eswatini possui uma dívida externa de 1,241 bilhão de dólares. Os pagamentos da 
dívida em 2012 eram de 45 milhões de dólares. Em 2025, esse valor triplicou, 
alcançando 150 milhões de dólares. A grande maioria da dívida do país está nas 
mãos de credores multilaterais (71%), com destaque para o Banco Africano de 
Desenvolvimento (27%) e o Banco Mundial (22%). Os credores bilaterais detêm 
28% da dívida, sendo a China o principal representante (20%). Apenas 1% da 
dívida está nas mãos do setor privado. 
Assim como a Namíbia e o Lesoto, Eswatini faz parte de uma área monetária 
comum que vincula sua moeda à paridade fixa (1:1) com o rand sul-africano. 
Dessa forma, as moedas desses três países se movimentam no mesmo ritmo que 
o rand em relação ao dólar ou ao euro. Na primavera de 2025, o lilangeni de 
Eswatini tinha uma taxa de câmbio de 18 lilangenis por dólar americano. Trata-se 
de uma depreciação considerável em relação a 2015, quando eram necessários 
apenas 12 lilangenis para obter um dólar. 

https://www.casafrica.es/pt/content/melhorar-competitividade-das-pequenas-e-medias-empresas-nas-ilhas-canarias-e-em-africa


Importações e exportações: 
Eswatini exportou mercadorias no valor de 2,29 bilhões de dólares em 2023, com 
destaque para matérias-primas não processadas ou produtos manufaturados 
simples. As principais exportações foram produtos químicos, com destaque para 
misturas odoríferas (26,5%) e álcoois utilizados na indústria (11,5%). O açúcar 
(18%), a madeira e as roupas também foram exportações importantes. O principal 
mercado foi a África do Sul (61%), seguida pela Irlanda (4,11%), Moçambique 
(4%), Quênia (3,69%) e Nigéria (3,17%). 
As importações de mercadorias em 2023 totalizaram 2,05 bilhões de dólares. As 
importações de energia refletem parte da situação econômica: gasolina e 
eletricidade representam juntas mais de 15% do total das importações. Milho, 
arroz, medicamentos e automóveis são outras categorias com impacto direto na 
economia local. O algodão não processado – utilizado na fabricação de roupas 
para exportação – representou 1,52% das importações. O principal parceiro 
comercial de Eswatini foi a África do Sul (71%), seguida pela China (7,75%), Índia 
(3,61%) e Estados Unidos (2,28%). 

Eletricidade: 
Eswatini reduziu sua geração de eletricidade entre 2010 e 2023, tornando-se mais 
dependente das importações de eletricidade de países vizinhos. Em 2010, gerou 
0,74 TWh de eletricidade, com destaque para a bioenergia (65%) e a 
hidreletricidade (32%). O restante foi produzido a partir do carvão e outros 
combustíveis fósseis. Em 2023, a geração caiu para 0,56 TWh, com maior 
participação da hidreletricidade (53%), seguida pela bioenergia (37,5%). A energia 
solar superou os 5% e o restante veio do carvão. 

Defesa: 
Os gastos anuais de Eswatini com defesa foram de 67,8 milhões de dólares em 
2023, segundo o SIPRI, um instituto sueco especializado no comércio de produtos 
de defesa. No total, o orçamento de defesa representa cerca de 5% dos gastos do 
governo. O principal fornecedor do país desde o ano 2000 tem sido Taiwan. 

Demografia: 
A população de Eswatini aumentou nos últimos trinta anos, mantendo uma alta 
proporção rural. Em 1990, o país tinha 872.428 habitantes, com 79,8% vivendo em 
áreas rurais. Em 2023, a população cresceu para 1,2 milhão, com 75,2% residindo 
em áreas rurais. A expectativa de vida caiu de 60 anos em 1990 para 56 anos em 
2022. Uma epidemia de AIDS entre meados dos anos 90 e boa parte dos anos 
2000 reduziu a expectativa de vida para 42 anos, número que se recuperou, mas 
ainda não voltou ao nível de 1990. Metade da população tem menos de 25,5 anos. 

Inovação tecnológica: 
Eswatini viu um aumento significativo no uso da Internet, passando de 11% da 
população em 2010 para mais de 58% em 2022. Segundo o ICT Development 
Index de 2023, mais de 87% dos habitantes do país possuem um telefone celular. 

 


